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PREFÁCIO I


			Este livro é um convite à leitura da escrita memorialística de Zélia Gattai, uma escritora filha de imigrantes italianos que fez de sua história pessoal e familiar uma narrativa das lutas pela liberdade. Seguindo por essa direção, Arlinda Santana encontra na tessitura de Anarquistas, graças a Deus, Um chapéu para viagem, Senhora dona do baile, Jardim de inverno, A casa do Rio Vermelho e Cittá di Roma um manancial de histórias que expõem o valor do vivido, o que a leva a realizar um estudo tomando o conjunto dessas histórias como narrativas de testemunho, de invenção e reinvenção do sujeito. 


			Para Arlinda Santana, a literatura memorialística de Zélia Gattai é o lugar de construção da subjetividade e espaço da plenitude do sujeito feminino, impulsionado pelo vigor do ato de narrar, que é o que dá vida à nossa existência. Se considerarmos a idade em que a autora de Anarquistas, graças a Deus publicou o seu primeiro livro, aos 63 anos, podemos dizer que o tempo agiu como um forte e bom aliado na síntese do vivido feita por Zélia Gattai. Atenta ao trabalho fascinante do texto da memória, sustentada no jogo do lembrar e esquecer, Arlinda mobiliza, em seu percurso de análise, um referencial teórico-crítico valioso para refletir sobre as questões que se propõe a discutir. 


			Na escuta de uma escrita feminina, e feminista, interessa-lhe acompanhar a reverberação da voz que convoca outras vozes a se fazerem ouvir, resistir e reinventar. Por isso, a autora de Memórias e outras histórias de Zélia Gattai não só se vê como mulher e escritora. Também ouve o ecoar de tantas vozes femininas que teceram e ainda tecem habilmente suas narrativas, no cotidiano de uma vida pessoal, tornando-as singulares pelos modos, muitas vezes imprevisíveis, de fazerem frente à cultura do patriarcado. Por tudo isso, o livro de Arlinda Santana traz uma contribuição relevante a quem se interessa em conhecer mais Zélia Gattai, uma escritora atenta aos acontecimentos do seu tempo. Com esta publicação, generosamente, a sua autora oferta-nos uma leitura cuidadosa, arguta e sensível de uma escrita memorialística que imprimiu um sentido à luta, à nossa luta!


			Professora doutora Márcia Rios da Silva


			Universidade do Estado da Bahia (Uneb)


			





PREFÁCIO II


			E uma história vai puxando outra: a rede subjetiva feminina sendo (des)tecida


			Falar da importância da escrita de Arlinda Santana Santos sobre a obra de Zélia Gattai significa falarmos sobre a importância de uma rede subjetiva feminina sendo tecida e também destecida. Essa rede pode começar com a curiosidade da pesquisadora em saber mais sobre atos e feitos de mulheres, sua vontade de saber sobre outras histórias femininas, que revelem os entraves, os embates, mas, acima de tudo, o percurso ativo criado para si pelo sujeito feminino.


			Essa rede, portanto, talvez comece com esse impacto que foi gerado na leitora de Zélia Gattai, de suas memórias e histórias: Arlinda Santos. É ela quem nos revela a teia narrativa de Gattai que a envolveu, que envolve leitores com suas táticas narrativas. É ela, portanto, que estando presa a essa teia, a desenrola, a estuda, a expande em suas páginas, convidando outros leitores e leitoras a se filiarem a esse novelo, a se posicionarem na escuta, na leitura.


			Esse impacto causado na leitora Arlinda como uma espécie de passo primeiro para sua escrita, essa possibilidade de impacto, gerado pelo acesso às páginas de Gattai, é importante destacar, visto que muitas vezes essa vontade de saber mais sobre mulheres, sobre vidas de mulheres ocorre pelo fato de que essas vidas não foram reveladas, não foram narradas contando com a locução feminina ou com um olhar atento ao feminino que ali se construía, se erguia, se fazia existir.


			Isso nos leva a pensar em quantas histórias de mulheres foram suprimidas, silenciadas, anarquivadas, como nos indica Constância Duarte (2011), quando nos revela a sua inquietação como pesquisadora, e de tantas outras, sobre possíveis escritos de autoria feminina produzidos no século XIX. Diante da vontade de saber mais sobre essas mulheres, saber se tinham escrito algo, encontravam uma espécie de resposta, de desconhecimento, de anarquivamento, que apontava para a inexistência de escritas dessas mulheres. Inexistência forjada que fora combatida por grupo de pesquisadoras em rede que ousaram não ficar presas aos arquivos oficiais, às estantes de bibliotecas, se pondo, de certo modo, a vasculhar as gavetas das casas e quartos de senhoras.


			Esse engavetamento marcou o processo de produção textual de mulheres, gerou um hiato, como nos diz Lílian de Lacerda (2003), entre a produção, de fato, do texto e sua publicação, quando publicado. Um hiato que traduzia o tempo que ficou, depois de escrito, engavetado, esperando uma leitura, um leitor, uma leitora, uma pesquisadora que pudesse desengavetá-lo, afirmando a importância daqueles escritos, daquela enunciação, que, historicamente e literariamente, foram desmerecidas.


			Talvez hoje já se permita generalizar e dizer que esse processo não existe mais, que não há mais gavetas para aprisionar os textos de mulheres. Entretanto sabemos que as condições de produção e publicação não são as mesmas para todas as mulheres que poderiam produzir, publicar; que a rede subjetiva feminina estendida tem revelado também marcadores interseccionais que tem limitado mais umas que outras mulheres, a depender de sua cor, raça-etnia, classe social, local de moradia, idade etc.


			Sabemos ainda que, se tudo isso, essa rede está podendo ser destecida, deve-se a uma congregação de mulheres que ousaram investigar as ausências, estudar, ler, buscar textos femininos e dar-lhes a devida atenção, atenção sobre o que contavam, como contavam e ao movimento de desengavetamento de si, acima de tudo, que estava se processando via aquela escrita e leitura.


			O Grupo de Trabalho (GT) Mulher e Literatura é um exemplo dessa rede que foi tecida com o objetivo de legitimar falas-escritos de mulheres, de fundar um campo de conhecimento, os estudos sobre mulheres e literatura, que permitisse a leitura e reflexão, nas academias, de produções escritas femininas, por meio de vários de seus gêneros textuais, inclusive as memórias, autobiografias, diários, que foram vetados e engavetados historicamente, de formas diversas, muitas vezes com o aval científico.


			O livro organizado por Cristina Stevens (2010) sobre esse GT traduz-nos a capilaridade dessa rede, sua multiplicação crescente e sempre necessária, no campo científico. O livro também nos dá conta dos desafios desse processo, considerando os altos índices de preconceito para com as mulheres ainda vigentes e como isso ainda assola o ambiente escolar, tão carente, por vezes, e tão significativo de se ter outras leituras, outras histórias sobre o feminino e, consequentemente também sobre o masculino.


			 Nesse sentido, existe também um hiato entre muitas produções/pesquisas acadêmicas e o chão da escola, o cotidiano das pessoas, as bibliotecas públicas. Ou seja, há também, muitas vezes, um engavetamento científico, contra o qual lutamos, entramos em uma rede que busca fazer girar, expandir a geopolítica do conhecimento, marcada, quase sempre, por uma perspectiva patriarcal, por um único, e às vezes restrito, circuito de produção-circulação-consumo.


			E esta publicação de Arlinda Santos também se apresenta nesse sentido, nessa perspectiva, de um extravasamento das gavetas, um ruído no circuito, uma possibilidade de se fazer circular outra ótica, uma reflexão sobre as possibilidades de se desengavetar, retomando entraves passados e ainda presentes, que implicam, acima de tudo, na possibilidade de narrar, de se narrar diferente, puxando outras histórias, outras leituras, apontando para um desengavetamento subjetivo.


			Esse desengavetamento de si implica em destecer e tecer uma rede subjetiva feminina, como já sinalizamos. Destecer uma subjetividade prescrita para o sujeito feminino, tecer outras possibilidades de subjetividade para mulheres, a partir do momento em que se abrem as comportas da linguagem, que se fricciona a cultura, que se provocam releituras e se encara a teia discursiva com toda sua capacidade de asfixiar e também de libertar. E Arlinda Santos, relendo Gattai, não só visualiza outras histórias como também as propõe, as afirma. Nesse sentido, entra na teia narrativa e torna seu objetivo o estudo da escrita feminina da escritora eleita como lugar de expressão, construção e emancipação da subjetividade feminina. 


			Com isso, vai relendo as narrativas de Zélia Gattai, sua escrita de si, atenta a suas aventuras e atrevimentos, a sua poética do rememorar. Logo, vai compondo, de modo teoricamente consistente e com um traço leve, acenando para a poética do narrar, a trama ficcional de Gattai, imbricada na trama de sua vida. É assim que, destecendo um tecido, vai tecendo outro. Retoma a fortuna crítica da escritora, e, em contraponto a uma postura da crítica literária, encena um olhar crítico-literário-cultural-feminista que a faz refletir sobre a importância de uma escrita de mulheres, a rede que engendra com seu gesto de enunciação, implicando, como já dito, no movimento político de sua subjetividade, no movimento tecido e a tecer, contido e com possibilidade de se ampliar.


			Na poética de Arlinda Santana Santos, a poética de Zélia Gattai se destaca. Arlinda Santos, com olhar sensível, alinhando outras fontes argumentativas, vai perscrutando a obra de Zélia, sua escrita memorialística. Passeia por Anarquistas graças a Deus, Um chapéu para viagem, Senhora dona do baile, Jardim de inverno, A casa do Rio Vermelho, Cittá de Roma, entre outros textos também considerados da escritora. E no seu passo de observação vai desvelando a trama, vai tramando para nos mostrar a anarquia de Zélia Gattai, escritora e personagem de/e contra um tempo. Vai, portanto, ressignificando os elementos que encontra no caminho em busca dessa narrativa de si da escritora, essa senhora dona de si, tecida por Zélia e também por Arlinda, no seu movimento precioso de leitora.


			Assim, Arlinda Santos vai indicando-nos outras leituras de Zélia Gattai e com Zélia Gattai. Aponta-nos a perspectiva do testemunho, do viés etnográfico, como possibilidades de interpretação da obra da escritora. Entretanto a preocupação com o sujeito feminino, sua dicção, sua fala subalternizada, seus relatos considerados passatempo, considerados sem valor estão na tônica da discussão, da narrativa de Arlinda Santos. 


			Por isso, desenrolar o novelo narrativo de Zélia Gattai, por intermédio da mediação de Arlinda Santana Santos, é nos remeter para o testemunho de um tempo atravessado pelo patriarcado, testemunho de um corpo que resiste a esse tempo e que nos dá como maior lição o trabalho com a linguagem, a importância de narrar, de recontar como única matéria que resta, como nos diz Agamben (2008). Dessa forma, explorar, dar a ver esse trabalho com a linguagem, em gestos por vezes desconsiderados, como o ato de contar histórias, de puxar outras histórias, é de grande relevância.


			 Se contar histórias com Gattai pode traduzir um texto etnográfico, pode revelar histórias do mundo, das gentes na história de um sujeito, então, podemos dizer que o movimento etnográfico se alarga, visto que não só traz o outro, ou os outros enredados de alguma forma na sua história, como pode vislumbrar o outro no si mesmo, o outro não fora, mas dentro, como um dentro-fora que pode devir, existir, a partir dessa relação, no embate de vozes e outros, consigo mesmo ou com o si mesmo.


			E é essa relação com os outros, com o outro em si, que constitui a trama da subjetividade, já nos alertou Foucault (1992), quando reflete sobre a escrita de si. Essa rede discursiva é a matéria prima da subjetividade. É a matéria também da narrativa de Zélia Gattai, que conta sua história, as histórias de seu companheiro Jorge Amado, as histórias de outros, inclusive de outras mulheres que com ela conviveram, como destaca Arlinda Santana Santos, quando elege em um de seus tópicos discursivos, a reflexão, por exemplo, sobre o rememorar da escritora sobre sua mãe e sua sogra, dona Angelina e dona Lalu respectivamente. A tessitura subjetiva é ressaltada por Arlinda Santos, tessitura dos sujeitos, de Zélia, do feminino. É essa tessitura de linguagem que Arlinda Santana Santos vai nos ajudar a ver em Zélia.


			Assim, vai destecendo uma rede subjetiva feminina, vai nos mostrando, por meio de Gattai, como vivemos em relação, como é importante percebermos essa vida em rede, em relação discursiva-subjetiva com os outros, com outras mulheres, consigo. É nessa perspectiva que vamos observando como, com Santos lendo Gattai, uma cultura patriarcal é construída, repetida de diversas formas, às vezes até por nós, mulheres, e como, por vezes, também colocamos em questão essa cultura, via modos diversos, impulsionada pela força da reexistência, força criativa de se querer outra história para si. Vamos vendo, portanto, a importância de um novelo narrativo que proporcione outras histórias, se puxar outras histórias, a importância de contextos que proporcionem esse gesto na vida, proporcionem o falar, o opinar, as leituras e desleituras do mundo.


			Dessa forma, com Gattai trazida por Arlinda Santos vamos entrando nos enredos, nas narrativas, vamos vivenciando os contextos de vida da escritora, suas perambulações políticas, um contexto múltiplo, reflexivo, descritivo, de leituras. Sim, vamos vendo o contato de Zélia com a leitura, a importância da leitura, da mulher leitora. Vamos vendo, portanto, a significância da leitura para se perceber um mundo-texto, o sujeito-texto e daí se permitir puxar outras histórias, refletir sobre outras histórias, já narradas e a narrar, já escritas e a se reescrever-recontar.


			Nessa linha narrativa de Zélia Gattai, desfiada por Arlinda Santana Santos, outras histórias de mulheres, com a de Zélia, são e podem ser evocadas. Zélia Gattai não somente encarna o feminino como também o desconstrói. Zélia Gattai se faz múltipla, entra na rede narrativa, se faz linguagem-texto. Zélia Gattai é uma espécie de “dona de casa” que escreve. Como nos adverte Arlinda Santos, ousa unir aquilo que foi narrado como pares contrários: cuidar da casa, de serviços descritos como somente maternos e cuidar de sua produção escrita.


			Com isso, abre a narrativa para pensarmos os aprisionamentos de uma rede que tece o feminino. Pensarmos, por exemplo, as limitações geradas pelo ambiente doméstico. Pensarmos em tantas outras mulheres, meninas, idosas, estudantes, donas de casa etc. que poderiam também escrever, reler sua vida, o mundo ao seu redor, puxando outras histórias para si.


			Desse modo, diante da teia construída para o feminino, as múltiplas tarefas consideradas domésticas e somente femininas, no lar, a chamada para a leitura de Zélia, que Arlinda Santana Santos nos proporciona, pede-nos para refletirmos sobre como ficamos presos nesse novelo prescrito, como ele nos amordaça, como, por vezes, não forçamos saídas, outras linhas a tecer, como faz Zélia, sem desvencilhar-se propriamente de um lar estabelecido para o feminino. A estratégia usada foi justamente tematizar um novelo que nunca limita nosso olhar, sempre permite, na teia narrativa, se puxar um outro fio narrativo. Então a tática seria, seguindo certa tradição feminista, trazer para a cena o cotidiano, tornar público o privado, como ressalta Arlinda Santos, perceber seu tecido, contar suas histórias, alimentando outras.


			Daí se visualizar na doce senhorinha, de conversa fácil e voz mansa, como afirma Arlinda Santos, uma guerreira dona e senhora do baile, de si. Daí se ressaltar a locução de Zélia Gattai, e, nesse caso, principalmente de Arlinda Santana Santos a relendo, de outra ótica narrativa. 


			Ótica narrativa ou gesto de leitura que imprime rachaduras no texto naturalizado, petrificado, tornado imutável por uma lente que se disseminou como única e universal. Gesto que se pôs a destecer essa história unívoca e seu perigo reativo, como nos induz a pensar a escritora Chimamanda Adichie (2009). Gesto que, na leitura de Arlinda Santos, ativa o perigo do recontar, de puxar outras histórias. Ótica narrativa, portanto, que põe em questão um ponto de vista, uma história oficial, que não visualizou a potência/existência feminina, as revoluções ou microrrevoluções femininas, os modos de lutar de mulheres, excluindo do texto esses sujeitos, recobrindo de silêncio suas vozes, seu movimento corporal discursivo e cotidiano. 


			Ótica narrativa de Arlinda Santos que certamente também foi engendrada, considerando essa rede textual feminina e feminista que vai se tecendo, tocando as pessoas, as mediações de leitura que lhe chegaram. Leituras que lhe provocaram confronto de narrativas, curto circuito entre o texto que lhe chegou primeiro como verdade, que assimilou e a abertura para outras interpretações, outras textualidades até contraditórias, aparentemente incompatíveis. 


			Talvez por isso tenha ocorrido o encantamento/estranhamento relatado por Santos quando se permitiu/conseguiu ver no texto de Zélia Gattai uma mulher, a senhorinha Zélia, desvelada, desde a infância, como atrevida e segura de si; conseguiu ver a mulher ativa, que sofre, se submete e luta; ver a potência da narradora que se põe a rememorar/contar sua vida na relação com os outros. O estranhamento/encantamento aponta para o movimento da subjetividade da leitora, o abrir de algumas gavetas do si, a possibilidade de uma leitura e escrita de si singular, retecendo a rede narrativa da vida.


			Como dissemos no início, o impacto da leitura é fundamental, é o grude e o desgrude da rede, sua cola e sua possibilidade de outros traçados: o impacto da rede textual feminista em Arlinda Santana Santos, contribuindo com sua outra ótica narrativa, sua releitura de Zélia Gattai. Assim, também podemos imaginar e desejar o impacto de outras/outros com o texto de Arlinda Santos, partilhando seu movimento de leitura de Zélia Gattai, tecendo e destecendo uma rede literária-cultural-subjetiva. 


			Esse impacto transcrito/desdobrado nas páginas escritas de Arlinda Santos implica ou pode implicar em uma abertura, como já sinalizamos, com Arlinda lendo Zélia, para que essas histórias puxem outras. Por tudo isso, reconhecemos a importância do gesto de leitura-escrita de Arlinda Santana Santos. Ou seja, a publicação-circulação de seu texto e a rede que pode ir se formando via leitura, é, sem dúvida, um grande passo que pode fazer, com Zélia, com Arlinda lendo Zélia, uma história puxar outras, para a dona de casa, para o feminino, mas não só para eles, como subtende a ideia de rede, de teia narrativa.


			Professora pós-doutora Jailma dos Santos Pedreira Moreira 


			Universidade do Estado da Bahia (Uneb)
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APRESENTAÇÃO 


			A leitura sempre esteve presente em minha vida. Como bem nos ensina Paulo Freire, antes de ler a palavra, desde menina, sempre li o mundo, as pessoas, seus enlaces e desenlaces. O mundo dos livros sempre foi o meu mundo. Um mundo silencioso e barulhento. Um mundo de descobertas e de possibilidades de romper limites e imposições feitas a uma menina.


			Sempre li. A imagem que criei sobre mim ao longo de minha vida perpassa pelo ser leitora. Todavia transpor o limiar da leitora para a escritora não foi tarefa simples. Encontrar um tom de escrita que representasse aquilo que eu pretendia falar/escrever tornou-se tarefa árdua e dolorosa. Principalmente porque essas páginas surgiram, inicialmente, para a apresentação de minha dissertação de mestrado no Programa em Crítica Cultural da Universidade do Estado da Bahia, o instigante Pós-Crítica. A academia pedia-me, não tão gentilmente, um afastamento teórico. Meu eu pulsava, em primeira pessoa, a cada linha redigida. 


			Vi-me, pela primeira vez, como escritora. Já não mais realizava uma escrita que se distinguia de mim no uso da terceira pessoa. A teoria não vinha na minha frente, embasando teoricamente o que eu pretendia dizer. Caminhava ao meu lado, de mãos dadas. E na outra mão, pululante e não menos densa, a Poesia, essa musa que traz o belo e o encantamento para o cotidiano.


			Pela primeira vez, debrucei-me de fato sobre os estudos acerca da escrita de autoria feminina. E para meu espanto, não conseguia fazê-lo sem, a todo o momento, lembrar-me de que eu também escrevia na condição de mulher. Por isso, ao reler certas páginas, às vezes, não sei se escrevo sobre Zélia Gattai e suas histórias rememoradas ou se falo sobre mim. Escrevo sobre outro para falar da minha condição de mulher. Zélia e eu, ou talvez todas nós, mulheres, estamos representadas nas páginas a seguir. Nós, a teoria e a Poesia.


			 A autora
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INTRODUÇÃO


			Este livro constrói-se a partir do prazer de ler memórias e pela vontade de saber mais sobre mulheres que ousaram lutar pelo direito de construírem para si seus destinos e escolher os rumos que neles pretendiam trilhar. Aqui, olha-se para o outro, figurado na mulher escritora, em Zélia Gattai, ao mesmo tempo em que olha para quem o escreve.


			Aliando encantamento e teoria, busco estudar o olhar lançado sobre a mulher, suas relações sociais e sobre suas estratégias de sobrevivência no caos social. Este é um olhar de pesquisadora que se identifica com o objeto pesquisado. Nessas páginas, uma mulher escreve acerca da escrita produzida por outra mulher. 


			Ao escrever sobre Gattai, faço na condição de mulher que também escreve. Escrevo sobre o ser mulher num contexto patriarcal que, por inúmeras vezes, não deu oportunidade a esse sujeito de escrever. Falo de silenciamentos, resistências, de limitações geradas pelo ambiente doméstico, pela maternidade e, sobretudo, das escritas que surgem como máquinas de guerra diante de forças opressoras. Eu escrevo. A mulher escreve e, com sua escrita, marcam-se páginas, imprime-se um tom, faz-se sujeito atuante de sua própria história. 


			Ao pretender um entendimento acerca da escrita memorialística de autoria feminina, é necessário compreender a minha escrita também como sendo produzida por um sujeito feminino. Ao construir minha escrita que busca um lugar no campo da crítica literária, tenho consciência de que escrevo enquanto mulher. Minha escrita é de mulher, é de autoria feminina. 


			Não consigo mensurar o quanto me inquieta e fascina as obras produzidas por mulheres, bem como a escrita de memórias. São esses os motivos que me levaram a amadurecer ideias, partindo da construção do referencial teórico que fundamentou o desenvolvimento desta obra. Muito me inspiraram e nortearam Foucault, Deleuze e Rolnik, Guacira Lopes Louro, Margareth Rago, Elódia Xavier, Giorgio Agamben, dentre vários outros estudiosos.


			A escolha de Zélia Gattai deu-se pelo fato de a autora representar para mim, sua leitora e pesquisadora, uma mulher que alia a produção escrita com as atividades de dona de casa e com os inúmeros cuidados a serem dispensados à sua família. A aparente incompatibilidade, entre escrever e dedicar-se ao trabalho doméstico, perpassando por todas as limitações geradas pela vivência da maternidade, serviram de ponto de partida para o desenvolvimento deste livro. 


			Dito isso, o estudo aqui realizado estrutura-se em três capítulos. No primeiro, intitulado “Zélia Gattai: memórias, aventuras e atrevimentos”, realizo uma breve apresentação da autora, mostrando seus diversos percursos, trazendo dados sobre sua biografia, família e militância política, bem como a apresentação das obras aqui estudadas. No capítulo “A escrita memorialística em Zélia Gattai: um convite à poética do rememorar”, há uma reflexão acerca da produção da escrita memorialística de autoria feminina tomando como ponto de partida as obras citadas. Pretendo pensar, aliado ao processo da escrita, a construção do ser escritora sem esquecer o ser mulher. Isso porque a mulher que escreve traz para a sua produção marcas de sua subjetividade, de seu lugar de fala, dos papéis que exerce socialmente. Com isso, acredito que é possível mostrar a possibilidade da escrita de si como um lugar de empoderamento do sujeito que a escreve. 
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